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*Dados preliminares, sujeitos a alterações 

                         Fonte: Sinan online 

No ano de 2022 foram confirmados 32.817 casos de dengue em crianças (0-14 anos),  com aumento de

268,35% em comparação ao ano de 2021. Importante ressaltar que, considerando a série histórica, os casos do ano

anterior até a SE 52, já ultrapassam o total de casos registrados em todos os anos. Portanto, configurando um

desafio para as autoridades de saúde pública. Até o segundo quadrimestre de 2023 foram registrados 7396 casos

confirmados de dengue em crianças (0-14 anos) (Figura 5).
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Figura 5 - Distribuição de casos confirmados de dengue em crianças (0-14 anos) por ano de diagnós>co, Goiás, 2015

a 2023*

*Dados preliminares, sujeitos a alterações 

Fonte: Sinan online 
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No ano de 2022, houve um aumento importante do número de óbitos suspeitos por dengue, representando

um acréscimo de 560% quando comparado com o mesmo período do ano anterior. Em 2023, até a semana 34 são

24 óbitos em inves>gação e 20 óbitos confirmados. 

Quanto à ocorrência de óbitos de 2023, como desfecho dos casos em inves>gação, observou-se que dos 246

municípios do Estado, 16 possuem óbitos suspeitos e 15 óbitos confirmados. A figura 7 apresenta que entre 2015 e

2023*, os maiores registros de óbitos confirmados foram observados nos anos epidêmicos (2015, 2016, 2018, 2019,

2022) e que 2023, aparentemente seguem o padrão desses anos (Figura 7 e 8). 

Figura 7 - Óbitos suspeitos e confirmados por dengue, segundo ano de ocorrência, Goiás, 2015-2023*

*Dados preliminares, sujeitos a alterações  

Fonte: Sinan online 
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Figura 8 – Número de casos no>ficados e óbitos confirmados por dengue, segundo ano de ocorrência, Goiás, 2015-

2023*

*Dados preliminares, sujeitos a alterações  

Fonte: Sinan online 

Faz-se impera>vo ressaltar que em relação à faixa etária, foi observado um aumento de óbitos em menores

de 15 anos em 2022. Dentre os 50.365 casos no>ficados de dengue neste grupo etário, onze evoluíram a óbito com

confirmação laboratorial/ clínica e um permanece em inves>gação do ano de 2022. Em 2023 temos oito óbitos

no>ficados até a semana epidemiológica 34, sendo 04 em inves>gação, 03 descartados e 01 confirmado nesta faixa

etária.
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A única ferramenta disponível para prevenir a infecção é a redução do contato homem-vetor e os esforços

para o planejamento de controle de vetores devem concentrar-se na supressão de ambas as populações de  Ae.

aegyp� e Ae. albopictus. As principais ações con>nuam sendo:

1. Acondicionamento adequado do lixo domés>co;

2. Limpeza do imóvel: quintal, calhas, piscinas;

3. Manter cobertos os reservatórios de água: caixas d’água; cisternas, fossas, outros reservatórios;

4. Realizar ações de controle mecânico,  seguindo orientações dos Agentes de Saúde: destruição e limpeza

permanente de recipientes para impedir o acúmulo de água e criadouros do mosquito.

5. Intensificar as ações de controle químico realizado pelos Agentes de Saúde, por meio de nebulização de

inse>cidas por bombas costais e/ou por bombas veiculares (fumacês) e aplicação de larvicidas nos locais de

permanência dos casos suspeitos e confirmados em seu período de viremia;

6. Realizar fiscalização  sanitária  de  pontos  estratégicos:  borracharias;  lavajatos;  ferros-velhos;  cemitérios;

depósitos e empresas de recicláveis; depósitos de lixo;

7. Intensificar as ações de limpeza urbana regular, por meio da coleta de lixo, e os cuidados com a limpeza de

praças, logradouros e prédios públicos;

8. Destruir  e  fazer  limpeza  permanente  de  recipientes  para  impedir  o  acúmulo  de  água  e  criadouros  do

mosquito.
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